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Sumário 

Dados pessoais. Atividade exercida antes da magistratura. Promotor de Justiça de 1970 
a 1973. Como se deu o ingresso na magistratura em 1973. De membro do Ministério 
Público do antigo estado do Rio de Janeiro a magistrado no estado da Guanabara. 
Desilusão com a carreira de juiz criminal e a aposentadoria precoce. Trajetória na 
Justiça do estado da Guanabara. O Tribunal do Júri enquanto instituição democrática e 
de controle externo. Relatos acerca de sua experiência como presidente do Tribunal do 
Júri. As qualidades e deficiências do Tribunal do júri. A questão da incomunicabilidade 
dos jurados e do interrogatório A impressão enquanto magistrado da fusão dos estados 
da Guanabara e do Rio de Janeiro. A impressão acerca da Justiça no período do Regime 
Militar. O desconhecimento da mídia em relação ao poder Judiciário. Os problemas na 
estrutura da Justiça eleitoral. Impressões acerca da Justiça militar. Agradecimentos. 
 


